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O'hos avermelhados que mais ,coir"s.
l i tuem uma demonstração de ,exces-
:ivo uso de estupeÍacientes, perrrãs
a"queadas e corpo descaído, tal é.a
figura física que nos apresenta A.u-
Tusto Madunn, um velf ig que esteve
J : ran ie  . l : - i - r  l ncs  ou  ma is  com cs
t,; :nci i i l is i1i : i :  Lc{.s {, ,  a ptr i tc)sei etTl
c1-:e i:l:i-,r,,; c,: s,as,:ieg:-rn r, d:: 5fiqUe,
f!'ií".'. i; íi ;i ' i :ni,i iìa f.:9 flo d _. l{O-
Í"r, t ; i ìe. di l ì  j i - :harnbatte. Vive :rcJJra ítC
Den.ro  de Reintegração de Qhidu;â,
depois  

'de 
ter  s ido captu1366 geras

Forças Armadas de Mogambique, sem
g a:ma com a qual assas$inou pgs.
soas indefesas e inocentes. Ì

Não imagína gseuer quantosi anos
Jeve ter (deduzimos 50) e não "se

Augusto Muduna 
' . ,  '

recorda quantos inocenles Íarâm bar' .
)âramente assassinâdos pe,as guâs
nrãos. ir4as lembrâ-se gue esteve..en-'
-rolvìdo ef i ì  Ínúmeras acções cri tnt-

' ÍreSâ9.: no distrito .de Homolps, em
: hhambane.'  .
Ì :- O, nqsso chefe tlnha o nomo

üe Tsqtsgalp-)e éramos mu,los ban.
didog. Rec:bíaÍncs p-r.odicam-n e
nunüçQeg.e /armamJfito ro acalpa.
nento de lJhemungué, .*r:: iUl..nï,r.. a.
0 ,cheÍ; dcs;e ÊüLin ;Ì : t ì , i t  o i : f l  , i .
lrì-sâ Ju ,ã.. . Aiilrit Ejir$ :.irner :.;:)
o at,cávqmgs rìa r;gião Cs h,;: i ,r ;  no,
?èa l rzêVAmOS,aCç le .  lambóm Ì ìÂ  i i r i : Í l
ie '.Malacarane, no dis rlto d: Mor
rumbene - diase.' 

Gom unfa história bas.arrte com-
pficada, '  Augusto Maduna dlsse que

, Íoi' 'antes ra,ptado pelos bandidos
quando 'vinha 

do meto. orrde t inha' fdo coitar estacas.'Recorda-ià'  
de que esteve lncÍuicjo

9m. grupos dos bandídos que por
várias vezes Íoram aÌacados jDelâs
Forças Armadas, mas semtre corìse.
;uiu escapar.

' ré Fôrarn' várNos os ataques lan.
Pado3 pgfas Forças Arrnadas na re-
glãi1 de'Zacanhe, em Pembe, no d's.
Fi,to' de,'HortoÍne. Numa. da. nF ra.
Ções.eu .fu! caplurado, mas r:á ra-'da 

,a mlnha alm8 - dis",-'
Todavia. pa'a Augusto lvì:,r ,ìa, o'  homôm ,qug com as suas : ró;:r as

: mãos, matOu gente . inocen e nclu n-
do. até crianças que mul 'o b, m pode.
rtam , sef seus íifhos ou nttos, e
polí i ica de çlemência concedida peto
Porc mçambÍcano é-lhe muito grata.
Sabe que cometeu €Ír6s imperdoá.

, Ygis e por fsso mêsmo muito agra-
debe ao Poyo moçamblc;ano pelo

,,facÌo. de tê. lo recebído como pessoa.

,1 Agora prclendo corrigir muilor
males que pratiquei, trabalhando com
mais força e deierminação na orga-
nitação dEsle nosso centro. Eu pró.
prio desejq eüa todc os que ainda
eelão conr. oc tnndidos se entreguem
com as suas armas, porque aÍinal os

'bandidos .não preslam,. São muito
mâus -- deçlara. com ar trÍste.


